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Provas do
Enem em
outubro

As provas do Exame Nacional
do Ensino Médio 2015 ocorrerão
nos dias 24 e 25 de outubro. A
taxa de inscrição, que até então
era de R$ 35, agora passa a ser
de R$ 63. Página 7

ESTADO LIDERA MORTES
DE JOVENS POR TIROS
Dado de 2012 é do levantamento do Mapa da Violência 2015

NA POPULAÇÃO
ALEXANDRE LEMOS

aljunior@redegazeta.com.br

O Espírito Santo é o Estado
com o maior índice de Viti-
mizaçãoJuvenil,oquesigni-
ficaquedespontanoprimei-
rolugarnorankingnacional
emmortes de jovenspor ar-
mas de fogo. O dado é do
MapadaViolência2015,di-
vulgados,ontem,pelaOrga-
nização das Nações Unidas
paraaEducação,aCiênciae
aCultura (Unesco).
Em todoopaís, os jovens

são as maiores vítimas das
mortes por armas de fogo.
No Espírito Santo, a taxa de
óbitosdapopulaçãojovemé
de91,8por100milhabitan-
tes, quase o dobro do país,
queéde47,6por100mil.O
estudo considera “jovem” a
populaçãode15a29anos.
Os capixabas de 19 anos

são as principais vítimas no
Estado.Noanode2012,886
jovens foram assassinados,
somentepor armasde fogo.
Deacordocomosociólo-

go Júlio Jacobo, responsá-
vel pelo estudo, o levanta-
mento contribui para a re-
flexão sobre os números,
que deve motivar ações de
enfrentamento. “Nãopode-
mosterconivênciacomessa
monstruosidade que é ver
tantas vidas sendo mortas
por armas”, disse.
Eleacreditaqueoaltoín-

dicedeve-seàgrandecircu-
lação de armamento no
país. “Há uma estimativa
que temos aproximada-
mente16milhõesdearmas
de fogo circulando no Bra-
sil. Devemos corrigir isso

com fiscalizaçãomais rigo-
rosa”, sugere.

GERAL
Na população em geral

noEstado, em2012, a taxa
deóbitosétambémde91,8
por cada 100 mil habitan-
tes, uma redução de 2,1%
emrelaçãoaoanoanterior,
ficando na segunda posi-
ção nacional.
No ranking de capitais,

Vitóriaocupaasextaposição
commaior númerodemor-
tes por armas no país: 50,1
por100mil habitantes.

COR
No Espírito Santo, entre

osanosde2003e2012,hou-
veumareduçãode38,1%de
mortesdebrancosporarma
de fogo, em contrapartida,
registrou um aumento de
44%demortes denegros.
Os dados do levanta-

mento, correspondentes ao
anode2012, sãodoSubsis-
tema de Informação sobre
Mortalidade (SIM) do Mi-
nistério da Saúde. O SIM é
baseadonas declarações de
óbito expedidas no país,
contendo local e caracterís-
ticas das vítimas.

“A conscientização para a
importância da construção
da cultura da paz tem que
ser desde cedo”, disse o pa-
dre Kelder Brandão, da Pa-
róquia São Pedro Apóstolo,
emVitória,aoexplicaroob-
jetivo da Campanha deDe-
sarmamento Infantil, que
trocará arma de briquedo
por uma bíblia, durante to-
do omês demaio.
Omenino Rhyan deOli-

veira dos Santos, 12 anos,

fezasuaparte.Eleentregou
uma arma de brinquedo à
sua catequista Maurina
Soares, na Igreja Nossa Se-
nhoraRainhadoMundo.
“Queremos contrariar os

que pensamque a formade
resolveraviolênciaéreduzir
a maioridade penal. Pelo
contrário,temosqueinvestir
em ações positivas, pois o
quegeraasituaçãodemorte
é o estímulo à violência que
nossas crianças e jovens são

submetidasdiariamente”.
A ação é um gesto con-

creto da paróquia, depois
deaConferênciaNacional
dos Bispos dos Brasil
(CNBB) ter declarado
2015 como o Ano da Paz.
Nodia31demaio, acon-

tece uma Caminhada pela
Paz. Os participantes se en-
contrarãonaGrandeSãoPe-
dro, para uma celebração.
Naocasião,asarmasdebrin-
quedo serãodestruídas.

FERNANDO MADEIRA

O adolescente Rhyan entregou sua arma de brinquedo para sua catequista, Maurina

Desarmamento infantil

Em 2014, 84%dasmortes no Estado foram por arma
No último ano, dos as-

sassinatos ocorridos no
EspíritoSanto,84%foram
porarmadefogo.Odadoé
daSecretariadeEstadode
SegurançaPública eDefe-
sa Social (Sesp).

De acordo com o secre-
tário da pasta, AndréGar-
cia, a armamento civil é
umdosmotivos desse ele-
vado número. “É algo que
assusta, e mostra que te-
mos que reverter essa si-

tuação”, salienta.

LEVANTAMENTO
De acordo com o soció-

logo Júlio Jacobo, no Bra-
sil, 85%dasmortesporar-
ma de fogo são com revól-

verdecalibre38fabricado
no país.
“Isso aindaémaisdesa-

nimador,poispercebemos
que a armaquemaismata
é a fabricada por nósmes-
mos”, disse. “Temos que

buscar caminhos paranão
contribuirmos com os ele-
vadosnúmerosdeóbitos”,
finaliza Jacobo.

CONTINUA Pág. 4

ÓBITOS

886
assassinados

É a quantidade de jovens
mortos a tiro durante o
ano de 2012.
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ENFRENTAMENTO

Espírito Santo éooitavoEstado
quemaisdesarmaapopulação
Noúltimoano,
foramentregues
645armasnoEstado
de formavoluntária

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

OEspíritoSantoéosegun-
do Estado com amaior ta-
xa de óbitos por armas de
fogo,poréméooitavoque
mais desarma a popula-
ção, segundo o secretário
de Estado de Segurança
Pública e Defesa Social,
AndréGarcia.
“Temos incentivado o

desarmamento, tanto o
voluntário quanto às
buscas por apreensão de
armas e munições por
parte da polícia”, afirma
o secretário.
Dados da Secretaria de

Estado da Segurança Pú-
blica e Defesa Social
(Sesp) apontam que, so-
mente em 2014, o Estado
recebeu 645 armas entre-
gues voluntariamente.
Desse total 140 armas fo-
ramrecebidaspormeioda
campanha itinerante or-
ganizada pela secretaria.
“A expectativa é de que a
cada ano os números de
entregadearma sejamsu-
perados”, disse Garcia.
Os proprietários de ar-

mas de fogo, com ou sem
registro, podem entre-
gá-las embaladas e sem
munição àPolícia Federal,

àsdelegaciasdePolíciaCi-
vil ouaosBatalhõesdaPo-
líciaMilitar. Antes, o dono
precisa acessar o site da
campanhanacionalemitir
aguiade trânsito.Oarma-
mento é enviado para o
Exército para a destrui-
ção. A pessoa não precisa
se identificar e recebe in-
denizaçãoque varia deR$
150,00 a R$ 450,00.

INCENTIVO
AndréGarcia contaque

há um bônus em dinheiro

ARQUIVO

A pessoa que tiver uma arma pode entregá-la na Polícia Federal sem se identificar

INCENTIVO

“Temos que incentivar
cada vez mais o
desarmamento.
Flexibilizar o Estatuto
do Desarmamento,
como pretendem fazer
no Congresso, é um
absurdo”

ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO DE SEGURANÇA

para os policiais que fa-
zem apreensão de armas.
No último ano, foram
apreendidas 4301 armas,
recorde dos últimos cinco
anos. O valor do incentivo
porarmarecolhidanãofoi
informado pela Sesp.
Garciaacreditaque,on-

de hámais armas, émaior
a incidência de óbitos por
armas de fogo. “Temos
que incentivar cada vez
mais o desarmamento.
Flexibilizar o Estatuto do
Desarmamento comopre-

tendem fazer no Congres-
so é um absurdo”, disse.

ESTATUTO
Tramita na Câmara dos

Deputados um Projeto de
Lei(PLnº.3.722/2012)que
pretenderevogaroEstatuto
do Desarmamento, sob a
justificativa de que haverá
maior sensaçãodeseguran-
çapara as famílias.
Hoje, a proibição de

portedearmapeloEstatu-
to do Desarmamento não
éabsoluta,nãoimpedindo
o porte de armas e nem
que as pessoas se defen-
dam, desde que tenham
motivos reais e legítimos
para se ter uma arma.

APREENSÃO

4.301
armas
Quantidade de armas
apreendidas em 2014.

ANÁLISE

“Revogar Estatuto
é retrocesso”

Os números do Mapa
da Violência 2015 são as-
sustadores, mas um dado
pode ser comemorado: a
projeção de que 160 mil
vidas foram poupadas
por causa da restrição ao
uso de armas imposta
pelo Estatuto do Desar-
mamento de 2003.
Tramita na Câmara dos
Deputados um Projeto de
Lei que pretende revogar
o Estatuto, sob a justi-
ficativa de que haverá
maior sensação de segu-
rança para as famílias.
Seria um retrocesso a re-
vogação do Estatuto.
Nossos índices não são os
melhores: mais parece
que estamos em zona de
guerra civil; nossa sensa-
ção de segurança não
existe, nosso sistema de
segurança não é eficaz.
Mas pelos números divul-
gados quanto às vidas
poupadas, fica claro que
a liberação de armas aos
civis aumentaria ainda
mais os riscos.
—

GILBERTO FACHETTI

PROFESSOR DE DIREITO DA UFES

BALANÇO

Opercentual
correspondeao
períodode janeiro
aabril deste ano

De janeiro a abril deste
ano, houve 25 homicídios
em Vitória, número que,
comparado aomesmo pe-
ríodo de 2014, representa
umaquedade47%.Osda-
dos foram apresentados,
ontem, durante reunião
do Gabinete de Gestão In-
tegrada Municipal
(GGIM), resultados do
trabalho conjunto entre
Prefeitura de Vitória, Polí-
cia Militar, Polícia Civil,
MinistérioPúblicoePoder
Judiciário.
“A integraçãoea intera-

ção dos órgãos de segu-
rança contribuírampara a
reduçãodonúmerodeho-
micídios em Vitória”, des-
tacou o secretáriomunici-
pal de Segurança Urbana,
Fronzio Calheira.
Ocomandantedo1ºBa-

talhãodaPolíciaMilitar, te-
nente-coronel Alexandre
Ramalho, ressaltou a im-
portânciadaparceria entre
as forçasdesegurança.“Es-
sa parceria entre os órgãos
evitaasobreposiçãodoses-
forços e ajuda a direcionar
as ações para os locais que
mais necessitam”, disse.
Oprefeito deVitória, Lu-

ciano Rezende, comenta o
resultado do trabalho. “Os
índices de violência em Vi-

tóriaestãoemquedagrada-
tiva”, disse.
Osdadosdeviolênciase-

xual contra crianças e ado-
lescentes também foram

apresentados. Em 2014, a
Secretaria Municipal de
Saúde (Semus) notificou
112casosnovos.Desses,89
eram do sexo feminino, e

59 estavam na faixa etária
de 5 a 14 anos.
Para marcar o Dia Na-

cional de Combate ao
Abuso e à Exploração Se-
xual de Crianças e Ado-
lescentes,dia18demaio,
ofórumestámobilizando
a população para vestir
umacamisabranca epar-
ticipar de um ato no pró-
ximo domingo, das 8 às
12 horas, na Praia de
Camburi, próximo ao
Clube dos Oficiais.
Jánasegunda-feira,tam-

bémacontece o III Seminá-
rio Municipal de Enfrenta-
mentoàViolênciaSexualde
Crianças eAdolescentes, no
auditório da Prefeitura de
Vitória, das 8 às 17horas.

EDSON CHAGAS/ARQUIVO

Ação é um trabalho conjunto das forças de segurança

INTEGRAÇÃO

“A integração e a
interação dos órgãos
de segurança
contribuíram para
a redução do número
de homicídios em
Vitória”

FRONZIO CALHEIRA
SECRETÁRIO MUNICIPAL
DE SEGURANÇA URBANA

Homicídios caem47%emVitória


